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  Apresentação


  Este livro é fruto de uma caminhada ministerial de vários anos comprometida com discipulado e plantação de igrejas. Desde o tempo da preparação para o ministério, no instituto bíblico ou no seminário, Deus providenciou oportunidades para que eu estivesse diretamente envolvido em iniciativas de plantação de igrejas, que incluíam a evangelização, o discipulado e a formação de liderança.


  Por isso, essa é uma paixão que me levou a escolher a teologia pastoral como área de interesse e pesquisa nos estudos para o doutoramento em ministério (DMin) no Reformed Theological Seminary (Orlando, EUA), quando participei da plantação de uma igreja cristã reformada multicultural na Flórida, e, posteriormente, no Centro de Pós-Graduação Andrew Jumper (CPAJ), onde concluí o doutoramento. Assim sendo, ficou claro para mim que abordaria, na tese de conclusão, o tema de plantação de igrejas, especialmente a formação de liderança nesse desafiador processo de conduzir pessoas da descrença para a crença, da crença para a maturidade e da maturidade para a influência como liderança na igreja de Cristo, que é a agência do reino de Deus no mundo.


  Apesar disso, não me considero um especialista em plantação de igrejas, tampouco em discipulado e formação de liderança. Sou muito mais um “prático” que, por força das circunstâncias providenciadas por Deus, foi levado a uma reflexão sobre o assunto a partir dos próprios desafios ministeriais, incluindo alguns fracassos muito abençoados, os quais me fizeram aprender muito.


  Um dos aspectos mais importantes nesses meus estudos sobre plantação de igrejas cristãs tem sido justamente o da formação de liderança autóctone, ou seja, aqueles líderes que não fazem parte originalmente da equipe de plantação, mas que são progressivamente selecionados e capacitados, a partir do próprio grupo de novos convertidos inicialmente alcançados. Os modelos explicativos disponíveis sobre a formação de liderança costumam incluir esse aspecto da formação da liderança como apenas uma etapa entre outras tantas, que responderia apenas em parte pelo sucesso no processo de plantação de igrejas. E mais: normalmente essa etapa só é intencionalmente desenvolvida muito tempo depois da evangelização e do discipulado dos novos convertidos, quando há uma massa crítica de pessoas e surge a necessidade imperiosa de formalizar a comunidade de fé em igreja autônoma.


  A tese proposta neste livro é justamente que a formação de liderança autóctone, tanto de presbíteros, como também de ministros não ordenados, deve assumir características de intencionalidade, transversalidade e permeância em cada etapa do processo de plantação de igrejas cristãs.


  Proponho que o discipulado é a maneira mais bíblica de garantir saúde e sustentabilidade para a igreja que está sendo plantada e, por conseguinte, o testemunho/evangelização, o discipulado e a formação de liderança devem fazer parte da caminhada dinâmica que acontece ao longo de todo o processo de plantação de uma igreja.


  Proponho que a análise das narrativas de Lucas no livro de Atos dos Apóstolos que tratam do tema de plantação de igrejas, especialmente sob a liderança de Paulo, sugere um padrão paulino, que chamei de Fator Éfeso, tomando como base a exegese do sermão de despedida do apóstolo aos presbíteros em Éfeso (At 20.17-35). Esse estudo sugere, ainda, que há uma relação do Fator Éfeso com o Fator Galileia, termos que uso para demonstrar que, unidos pelo ensino e pela vivência do discipulado para a formação da liderança, foram os mesmo princípios praticados por Jesus e, posteriormente, replicados por Paulo.


  Na primeira parte do livro, são tratados os chamados Antecedentes formadores desse Fator Éfeso, demonstrando-se que o discipulado foi o diferencial para a formação da identidade dos primeiros discípulos em Antioquia, onde chegaram dispersos pela primeira grande perseguição, após a morte de Estêvão, e onde os discípulos de Jesus foram reconhecidos como cristãos pela primeira vez.


  Aquele primeiro senso de identidade e de pertencimento dos discípulos se manifestou no exercício de uma liderança pelo serviço ao próximo, ainda sem as formalidades de um clero organizado e hierarquizado, como se vê posteriormente em vários momentos históricos dos vinte séculos de cristandade.


  Em seguida, ainda na primeira parte, abordo a experiência da igreja multicultural de Antioquia da Síria, na qual as figuras de Barnabé e Paulo são destacadas, demonstrando a necessidade do reconhecimento de uma vocação específica para testemunho, discipulado e plantação de igrejas entre os gentios, com obreiros confirmados, autorizados e enviados para “a obra” que o Espírito Santo os havia chamado e separado para fazer.


  Posteriormente, é possível ver – especialmente a partir da chamada segunda viagem missionária de Paulo – que a igreja identificava, pelo chamado de Deus, obreiros diferentes para tarefas distintas. Alguns desses missionários e líderes tomaram iniciativas para alcançar lugares distintos e plantar outras igrejas, certamente influenciados por Paulo, mas não necessariamente dependentes da presença física do apóstolo como líder das iniciativas missionárias. Assim, é possível perceber que uma segunda geração de missionários e líderes, ainda que associada aos apóstolos, foi sendo paulatinamente formada para continuar a obra, por meio de um processo de mentoria apostólica.


  Esse fundamento da tese do livro, de caráter mais exegético, ainda trata dos movimentos consolidadores do Fator Éfeso, quando a região da Ásia Menor, na qual aquela cidade se encontrava, começava a receber os primeiros missionários cristãos, que, intencionalmente, testemunharam, discipularam e formaram líderes autóctones.


  A conclusão da primeira parte do livro analisa especificamente o já mencionado discurso da despedida de Paulo com os presbíteros de Éfeso (At 20), no qual é possível delinear claramente a Teologia, os Princípios e as Práticas paulinas, quando ele relembra seu ministério na sua mais longa permanência conhecida em uma mesma região. No mesmo discurso, Paulo também comissiona a liderança formada a exercer sua influência amadurecida sobre o rebanho e sobre as próximas gerações no mesmo padrão ministerial desenvolvido por ele, ou seja, pelo discipulado, pastoreio e formação de novas lideranças.


  Portanto, na conclusão da primeira parte, é possível compreender as convicções teológicas de Paulo aplicadas aos seus princípios ministeriais e como essas convicções e princípios definem quais práticas ministeriais eram mais aderentes. Propositadamente, o livro discute a expressão “filosofia de ministério”, preferindo usar princípios e práticas ministeriais, pois não se trata apenas de opções ou de preferências metodológicas de Paulo, mas de desdobramentos inevitáveis de sua teologia.


  A segunda parte do livro é menor, quando comparada à parte exegética, sendo mais teológica, no sentido de sistematizar os achados exegéticos, permitindo uma discussão introdutória da relação entre a teologia e a missiologia. Nela também se encontra uma análise sobre o governo das igrejas locais por meio do colegiado de presbíteros, os líderes oficiais ao lado dos diáconos, naquilo que poderia se chamar de eclesiologia presbiteriana com fundamento paulino.


  O livro também discute a vocação individual, a vocação comunitária e a diversidade de ministérios oficiais, além de outros, não oficiais, que são distribuídos no corpo de Cristo e exercidos como diversos serviços na igreja de Deus. Nesse ponto, discute-se o papel do discipulado como a chave para a formação de todos os ministros de Deus e, dentre eles, especialmente os oficiais de cada igreja local.


  A conclusão dessa segunda parte sugere uma relação estreita entre o Fator Éfeso e o Fator Galileia, relacionando o que Jesus mesmo fez com seus discípulos, tornando-os líderes da igreja na condição de apóstolos, e aquilo que Paulo fez posteriormente. Assim, é possível demonstrar, em Atos, como o apóstolo replicou essa prática discipuladora de Jesus, nos Evangelhos.


  Como ficará claro ao leitor, o livro não se aventura a propor modelos ou programas de discipulado, nem de formação de liderança, mas a relembrar princípios que, via de regra, se não estiverem conectados a uma boa exegese e teologia, estarão na gênese de algumas patologias eclesiásticas. Ao demonstrar que o testemunho, o discipulado e a formação de liderança são dinâmicas interdependentes, e não atividades departamentalizadas, a proposta do livro é que o testemunho e a evangelização sejam, desde o início, desenvolvidos baseados em uma atitude discipuladora, com o objetivo de formar liderança, do começo ao fim do processo de plantação da igreja.


  Apesar de estar arraigado em uma eclesiologia reformada presbiteriana, tal proposta de abordagem integral e dinâmica da plantação de igrejas é plenamente aplicada a qualquer contexto eclesiástico. E talvez até mesmo a qualquer ministério que alguém se proponha a fazer na ambiência de servos do Rei a serviço do reino de Deus.


  A minha oração – e, em certa medida, meu grande desafio neste livro – é não deixá-lo apenas na categoria de interesse para teólogos e missiólogos, mas que se torne também uma leitura desejável e útil a cada leitor como discípulo de Jesus enviado a discipular outros. Assim, a influência de discípulos, seja como oficiais da Igreja formalmente falando, seja como ministros informais em alguma área de serviço, efetivamente glorifique o nome de Deus e expanda o seu reino até aos confins da terra. Agradeço aos muitos discípulos de Jesus, com quem tenho aprendido a ser como Jesus, especialmente à minha esposa, Séfora, e aos meus três filhos, Michael, Manuella e Gabriel, a quem dedico este livro.


  Robinson Grangeiro Monteiro


  Cor meum tibi offero, Domine, prompte et sincere.


  Prefácio


  É uma alegria prefaciar este precioso livro, escrito pelo querido colega e amigo Rev. Robinson Grangeiro, que tem sido usado por Deus ao longo de seu ministério em áreas diversas, incluindo pastoreio, plantação de igrejas, formação de lideranças, capelania e ensino teológico.


  Este é um livro que deve ser lido com atenção, reflexão e oração, pois trata de um dos aspectos primordiais no fortalecimento e multiplicação de igrejas, que é a formação de liderança. O assunto é exposto dentro de um tema mais amplo (plantação de igrejas), e explora os aspectos teológicos e práticos da formação de uma liderança bíblica e madura, com as marcas de Cristo e envolvimento com o reino de Deus.


  No processo de plantação de igrejas há, em geral, um encantamento na fase inicial, que culmina com os ajuntamentos cúlticos. O nascimento de igrejas locais que adoram o nome de Jesus é uma das claras evidências da graça de Cristo e motiva o povo de Deus. Frequentemente, porém, a formação da liderança local tem sido negligenciada nesse processo ou relegada. Esse é, possivelmente, um dos maiores erros na plantação de uma igreja local, visto que a formação de liderança deveria ser iniciada já nos primeiros passos, por meio do discipulado.


  Reverendo Robinson trata desse assunto de forma hábil, cativante, bíblica e aplicável, propondo a formação de lideranças locais de forma intencional, continuada e conectada com os diversos processos teológicos e humanos da igreja local. E, com competência exegética, ampla pesquisa e vasta experiência ministerial, ele destaca o discipulado como a forma bíblica de assegurar que os líderes formados floresçam de acordo com os valores da Palavra.


  Creio que há vários motivos para ler este livro e nos aprofundarmos no assunto proposto. O primeiro é teológico, pois ele realinha compreensões e práticas nocivas que, de forma sutil, inserem-se na igreja, produzindo e promovendo líderes despreparados para aquilo que o Senhor os chamou a ser e fazer. Sem um discipulado intencional, que envolva conhecimento e convicções da doutrina bíblica, bem como o florescimento de uma vida encharcada de testemunho e fé, líderes são alçados a posições para as quais estão despreparados, resultando em frustração pessoal e enfraquecimento da igreja. Nessa medida, este livro nos traz não apenas orientações teológicas e práticas, mas o faz com forte e seguro embasamento bíblico, que levará igrejas a amadurecerem no conhecimento e no exercício de formação de seus líderes.


  O segundo motivo é eclesiástico. Uma igreja local é o ajuntamento do povo de Deus, salvo em Cristo Jesus, chamado para viver na Palavra, adoração, comunhão, oração e missão. Ela existe ao redor de Jesus, pois está em Cristo, e vive para os propósitos de Jesus, pois foi chamada e enviada por Cristo. O amadurecimento de uma igreja reflete o amadurecimento de seus líderes. Portanto, a ausência de líderes amadurecidos é uma das principais barreiras para que uma igreja local floresça e transite entre as fases de plantação. Se considerarmos quatro fases principais (pioneirismo, formação, desenvolvimento e maturidade), perceberemos que o amadurecimento da liderança local é um dos pilares que promovem e facilitam o desenvolvimento de todo o grupo. Este livro não apenas aponta para tais assuntos, mas traz seguras propostas de aperfeiçoamento no processo de formação de líderes, facilitando e promovendo a edificação e o crescimento da igreja.


  O terceiro motivo é pessoal. Você será edificado ao ler este livro, pois reviverá profundas verdades bíblicas que interagem com toda a sua vida pessoal e comunitária, como povo de Deus. É, por isso, um livro não apenas para o teólogo, pastor ou missionário, mas para todo cristão. O significado da nossa vida é encontrado em Cristo. Somos chamados a conhecer, amar, seguir e servir ao Senhor Jesus com tudo o que somos, temos e fazemos. Desse modo, precisamos nos encher cada dia mais dos fundamentos da fé e da prática cristã, que nos levam a ser e fazer líderes segundo o coração de Deus.


  Gisbertus Voetius, teólogo holandês calvinista do século 17, reconhecido como o primeiro missiólogo protestante, destacou a importância da formação de líderes em seu livro Politicae Ecclesiasticae,1 na seção que fala sobre a plantação de igrejas e seus plantadores. Em sua percepção, um dos pontos fracos no processo de plantação de igrejas é certo descompasso entre o amadurecimento da igreja local e o amadurecimento dos líderes. Ele destaca que esse descompasso pode cobrar um alto preço, especialmente em duas áreas: doutrina e unidade. A compreensão de Voetius confirma como tal assunto é central no processo histórico e bíblico de plantação de igrejas saudáveis.


  Você verá que O Fator Éfeso apresenta um recorte teológico específico para tratar do assunto. Explica que tal modelo paulino de formação de líderes se baseia no modelo do Senhor Jesus. Assim, fazer líderes é fazer discípulos, é orar, ensinar, conviver e partilhar com eles as verdades de Deus, na expectativa de que sejam capazes e humildes, tenham conhecimento e quebrantamento de coração, sejam exemplo para a igreja e para os da própria casa, conduzam o povo por meio do exemplo, não da imposição; liderem como servos, não como chefes e apresentem as marcas de Cristo em tudo o que fazem.


  Minha oração é que a leitura deste livro seja edificante e estimulante, levando-o a refletir e dar passos para que líderes saudáveis possam participar do florescimento de igrejas saudáveis, para o bem da igreja, o cumprimento da missão e a glória de Deus.


  Rev. Ronaldo Lidório, autor da Cultura Cristã, é pastor presbiteriano e missionário ligado à Agência Presbiteriana de Missões Transculturais (APMT) e à WEC Internacional. Atuou por nove anos no noroeste africano, entre o povo Konkomba-bimonkpeln, como plantador de igrejas e tradutor do Novo Testamento. Desde 2002 trabalha no plantio de igrejas entre os indígenas na Amazônia brasileira e no treinamento missionário em diversos países. Teólogo e antropólogo, é autor de vinte livros. Ronaldo é casado com Rossana e pai de Vivianne e Ronaldo Júnior.


  


  
    1 VOETIUS, Gisbertus. Politicae Ecclesiasticae. Vol. 3: 293-355. Amsterdã: Joannis à Waesberge, 1676.

  


  Introdução


  A plantação de igrejas1 tornou-se tema emergente na reflexão teológica e missiológica da igreja cristã no Ocidente, especialmente ao fim do século 20, como desdobramento histórico natural de movimentos globais de expansão do cristianismo. Esse moderno movimento de evangelização2 e missões, especialmente o movimento de crescimento de igrejas,3 delineou algumas tendências do plantio de igrejas.4


  Essa diversidade de foco no interesse missiológico e na prática missionária da igreja cristã não aconteceu de forma linear no tempo, mas simultaneamente, salientando-se ora determinada ênfase ou temática missiológica, ora interesses diversos nos estudos missiológicos.5 Por isso, é natural certa sobreposição de temas, e até de subtemas, em estudos, pesquisas e livros missiológicos relacionados ao “crescimento das igrejas”, “plantação de igrejas” e “revitalização de igrejas”.6


  Um desses subtemas trata especificamente dos chamados “modelos de plantação de igrejas”,7 nos quais alguns aspectos são abordados: o planejamento dos projetos de plantação de igrejas, a incorporação dos novos convertidos à vida diária da igreja, o levantamento de fundos, a formação de equipes e de grupos-base etc.


  Normalmente, as propostas desses modelos têm sido a de estabelecer quais tarefas de um plantador deveriam ser as primeiras a ser realizadas e como essas tarefas deveriam ser feitas nas diversas fases do processo, ao longo de determinado período. Renomados pesquisadores em plantação de igrejas têm tentado desenhar esses modelos8 por meio de sequências de etapas, tarefas e atividades que seriam comuns aos processos de plantação de igrejas mais utilizados. Há, inclusive, uma quantidade considerável de pesquisas, disponível em livros, artigos e estudos de casos, que objetivam justamente estabelecer e comparar esses modelos de plantação de igrejas.9


  O fato indubitável é que toda estratégia específica de expansão missionária da igreja cristã por meio de plantação de igrejas revela o grande desafio de desenvolver essas múltiplas tarefas ao longo das linhas de tempo de projetos específicos.


  De modo geral, o sequenciamento de atividades tem resultado em apenas um cronograma de fases da plantação de igrejas contendo a descrição de ações, de pessoas e de equipes envolvidas. Para além disso, o que se vê é, no máximo, uma priorização de quais processos devem ser realizados. Infelizmente, nem sempre isso deixa claro a ordenação crescente dessas tarefas, baseada na importância e na prioridade de cada uma delas. Consequentemente, a avaliação mais precisa das contribuições desses modelos para o resultado desejado fica prejudicada e dificulta ainda mais o devido entendimento de qual é o propósito final: plantar igrejas saudáveis, maduras, frutíferas e autossustentáveis.


  Além disso, a maioria desses modelos, com algumas exceções, demonstra em suas abordagens uma ênfase mais acentuada na metodologia dos processos, nos quais se percebe eventualmente alguns princípios bíblicos, teológicos e missiológicos subjacentes, os quais supostamente fundamentariam as tarefas estabelecidas para cada uma dessas etapas.10


  Ou seja, o risco constante é o modelo se tornar mais importante do que a fundamentação teológica. O aspecto de maior preocupação em relação a essa inversão pragmática em que o modelo assume a primazia reside justamente na seguinte questão: qual é o lugar da indispensável formação de liderança nos processos de plantação de igrejas? Essa é a faceta mais negligenciada nessa temática, o que já seria suficiente para demonstrar a importância de se pesquisar e revisitar esse tema.


  Desse modo, é crucial produzir uma interface cronológica-teleológica (tempo e propósito) para qualquer modelo de plantação de igrejas, enfatizando a formação de liderança das igrejas como um componente central, ainda que se desdobre em sucessivas etapas e tarefas. Assim, certa escala de priorização ajuda a enfatizar a questão da formação de liderança de forma longitudinal e transversal em todo o processo. Ao mesmo tempo, essas etapas devem se interconectar harmoniosamente no processo e ser vistas como contribuintes interdependentes em cada etapa, visando à imprescindível subordinação de aspectos práticos ao propósito maior de plantar igrejas saudáveis, maduras, autossustentáveis e bem fundamentadas sobre princípios bíblicos.11


  Em outras palavras, é evidente que, se a abordagem para plantar uma igreja tem a formação de liderança como um item estanque, departamentalizado e separado, por exemplo, do testemunho e do discipulado, a igreja que nascerá terá características claramente diferentes daquelas produzidas por uma abordagem integral, na qual o testemunho estará integrado a um discipulado de líderes em potencial. E não somente o resultado será diferente, mas também evita-se o empobrecimento do processo, diante da riqueza da experiência se todos os envolvidos experimentassem o ciclo completo e integrado da descrença para a crença, da crença para a maturidade e da maturidade até a influência ou liderança.


  Aparentemente, essa ausência de ênfase na formação de liderança indica uma lacuna de interesse em pesquisar sobre o tema, o que se deseja preencher, mesmo que parcialmente, visto que certamente estudos complementares serão necessários.


  No Quadro 1, a necessidade e a pertinência deste livro são demonstradas pela comparação de alguns modelos de desenvolvimento de plantação de igrejas, nos quais parece ficar clara essa deficiência de ênfase na formação de liderança. Com exceção do modelo de Ciclo Paulino (Hesselgrave), que inclui a ordenação de líderes como penúltima etapa do ciclo, os demais modelos comparados aparentemente ignoram ou subestimam esse aspecto, deixando de explicitar a necessidade de se ter a formação de liderança como um processo transversal e prioritário, a fim de prover saúde e sustentabilidade à igreja que está sendo plantada.


  Quadro 1 – Comparação de modelos de desenvolvimento de plantação de igrejas


  
    
      
        	
          Hesselgrave


          O ciclo paulino

        

        	
          Logan & Outros


          Ciclo de Vida

        

        	
          Steffen Scale


          Saída do plantador da igreja

        
      


      
        	
          • Missionários comissionados


          • Audiência contatada


          • Evangelho comunicado


          • Ouvintes convertidos


          • Crentes congregados


          • Profissão de fé confirmada


          • Líderes ordenados


          • Crentes encomendados à missão

        

        	
          • Concepção


          • Pré-natal


          • Nascimento


          • Infância


          • Vida adulta


          • Reprodução

        

        	
          • Pré-entrada


          Aprendente (o plantador da igreja permanece um aprendente em todas as fases)


          • Pré-evangelização


          Evangelista


          • Evangelização


          Evangelista/mestre


          • Pós-evangelização


          Consultor residente/consultor itinerante

        
      

    
  


  Fonte: OTT; WILSON, 2011, 256-257 (tradução e grifo do autor).12


  No Quadro 2 (p. 22 e 23), o modelo de “As sete estações da plantação da igreja” (Childers & Thompson) é o que mais se aproxima da proposta de abordagem deste trabalho. Ele menciona “líderes em potencial” na estação do Desenvolvimento (“Desenvolvendo ministérios centrados no evangelho”, que é a terceira das sete estações), cuja meta proposta seria, em até dois anos, ter “ministérios centrados no evangelho, desenvolvidos por líderes emergentes”. Na estação seguinte (Mentoria – mentoreando líderes centrados no evangelho), o modelo menciona oficiais “presbíteros e diáconos” e “líderes/estagiários/aprendizes”.


  Quadro 2 – As sete estações da plantação da igreja


  
    
      
        	
          Estações

        

        	
          1. Preparação


          Preparando para plantar a igreja


          (preparando a semente)

        

        	
          2. Ajuntamento


          Reunindo a comunidade para adorar


          (semeando)

        

        	
          3. Desenvolvimento


          Desenvolvendo ministérios centrados no evangelho (brotando)

        
      


      
        	
          Pessoas

        

        	
          Plantador


          (mentor)


          (equipe inicial)


          (estagiário/aprendiz)


          intercessores

        

        	
          Plantador


          Mentor


          Grupo base


          Equipe inicial


          Estagiário/aprendiz


          intercessores

        

        	
          Plantador


          Mentor


          Líderes em potencial


          Estagiário/aprendiz


          Membros da igreja


          Intercessores

        
      


      
        	
          Processos

        

        	
          • Confirmar a visão e o chamado do plantador


          • Determinar o grupo de foco e a área do ministério


          • Estabelecer suporte de intercessão


          • Começar o treinamento e a mentoria para a plantação


          • Desenvolver a filosofia e o modelo de ministérios


          • Projetar um plano de ação


          • Criar um projeto da plantação da igreja


          • Estabelecer uma base de suporte financeiro

        

        	
          • Estabelecer relacionamentos de treinamento e mentoria


          • Implementar rede de relacionamentos e evangelização (palavra & obras)


          • Implementar ministérios de grupos de células e de nutrição espiritual


          • Desenvolver grupo base & equipe inicial


          • Gerir conflitos para unificar valores & visão


          • Estabelecer ministérios essenciais (sistemas)


          • Lançar publicamente culto/ministério

        

        	
          • Desenvolver uma linha de frente de intercessão pelo reino


          • Desenvolver pregação e adoração centradas no evangelho


          • Desenvolver comunidades de aprendizado transformador para todas as idades


          • Desenvolver ministérios de evangelização (palavra & obras) direcionados para as necessidades


          • Desenvolver ministérios de leigos orientados pelos dons


          • Desenvolver estruturas funcionais emergentes

        
      


      
        	
          Tempo

        

        	
          6 a 12 meses

        

        	
          6 a 12 meses

        

        	
          1 a 2 anos

        
      


      
        	
          Meta

        

        	
          Plantador qualificado e equipado com filosofia e estratégia claras

        

        	
          Comunidade de adoração com ministérios essenciais estabelecidos

        

        	
          Ministérios centrados no evangelho desenvolvidos por líderes emergentes

        
      

    
  


  Fonte: OTT; WILSON, 2011.


  
    
      
        	
          4. Mentoria


          Mentoreando líderes centrados no evangelho (planta jovem)

        

        	
          5. Crescendo


          Liderando a igreja para crescer e plantar


          (frutificação)

        

        	
          6. Estabelecendo o local


          Fixando a presença da comunidade (aprofundando raízes)

        

        	
          7. Multiplicando


          Estabelecendo movimento de multiplicação de igrejas (multiplicando árvores frutíferas)

        
      


      
        	
          Pastor


          Mentor


          Presbíteros e diáconos


          Líderes / estagiários / aprendizes


          Membros da igreja


          Intercessores

        

        	
          Pastor


          Equipe de mentores


          Estagiários / aprendizes


          Missionários transculturais


          Times iniciais


          Intercessores

        

        	
          Pastor


          Equipe de mentores


          Grupo de construção & localização


          Líderes de ministério, estagiários e aprendizes


          Intercessores

        

        	
          Líderes do Movimento de Plantação de Igrejas


          Equipe de mentores supervisionando rede de igrejas


          Instituto de Plantação de Igrejas


          Plantadores, estagiários e aprendizes


          Intercessores

        
      


      
        	
          • Desenvolver a filosofia e a estratégia de mentoria dos líderes


          • Desenvolver processos de mentoria para discípulos saudáveis


          • Desenvolver processos de mentoria para líderes de grupos e ministérios


          • Desenvolver processos de mentoria para presbíteros e diáconos


          • Desenvolver processos de mentoria para pastores


          • Desenvolver processos de mentoria para líderes de movimento

        

        	
          • Avaliar a saúde e o crescimento da igreja (dinâmica de renovação espiritual)


          • Estabelecer os alvos da igreja para sua saúde e crescimento


          • Liderar a igreja para expansão e crescimento


          • Liderar a igreja para o crescimento interno


          • Liderar a igreja para estender seu alcance


          • Liderar a igreja para compartilhar crescimento


          • Liderar a igreja para o crescimento organizacional

        

        	
          • Determinar se multiplicará grupos pequenos/células ou se construirá suas instalações permanentes


          • Encontrar instalações, alugando ou comprando propriedade


          • Supervisionar o levantamento de recursos para a relocação ou construção


          • Supervisionar a relocação ou construção


          • Repetir os processos se ou quando necessário

        

        	
          • Desenvolver e unificar a visão e a estratégia


          • Implementar dinâmica de renovação espiritual


          • Superar barreiras e cultivar liderança


          • Estabelecer sistemas de recrutamento e avaliação


          • Estabelecer sistemas de mentoria e treinamento


          • Estabelecer sistemas de adoção de projetos de plantação de igrejas


          • Desenvolver levantamento de recursos para o movimento


          • Desenvolver redes e movimentos de plantação de igrejas

        
      


      
        	
          2 anos e continuamente

        

        	
          Continuamente

        

        	
          Dois anos e continuamente

        

        	
          Continuamente

        
      


      
        	
          Líderes ordenados supervisionando uma igreja autóctone e saudável

        

        	
          Uma igreja saudável, em crescimento e reprodutora

        

        	
          Instalações adequadas para ministérios centrados no evangelho

        

        	
          Redes e movimentos de plantação de igrejas

        
      

    
  


  Observe-se, no entanto, que, ao propor “desenvolver a filosofia e a estratégia de mentoria dos líderes”, pressupõe-se que os participantes já sejam cristãos reconhecidos como “líderes ordenados supervisionando uma igreja autóctone e saudável”, um alvo a ser alcançado, segundo o modelo, em até “dois anos e continuamente”, contados a partir da organização formal da igreja. Esse detalhe leva necessariamente a dois questionamentos: o primeiro refere-se ao tempo decorrido nesse processo e o segundo refere-se ao reconhecimento da importância de uma abordagem contínua na mentoria de líderes.


  Sobre o primeiro aspecto – o tempo decorrido – é possível levantar uma hipótese de que o adiamento desse processo de formação de liderança, pode provocar uma possível perda do momentum pós-conversão dos indivíduos para que, de imediato, a inserção dessas pessoas à comunidade de fé e a formação espiritual delas, já comece a prepará-las para o exercício de ministérios e até da própria liderança da igreja.


  Já no segundo aspecto – importância de uma abordagem contínua – uma questão sobressai: visto que a mentoria da liderança de uma igreja já organizada, como é o caso do exemplo já mencionado, deve ser de caráter contínuo (“dois anos e continuamente”), por que não assumir logo que, na verdade, essa continuidade deve começar desde os estágios iniciais da plantação da igreja e não apenas algumas estações à frente, quando ela já está organizada e com certo grau de consolidação nas relações de liderança? Ou seja, se o modelo propõe que a mentoria seja contínua, por que não começar o mais precocemente possível? Conclui-se, então, que, mesmo no modelo de Childers & Thompson, aparentemente não se adota a formação da liderança como elemento primordial inserido estrategicamente desde o início da plantação da igreja e desenvolvido intencionalmente por meio de um processo contínuo.


  Paternalismo e pragmatismo na plantação de igrejas


  Além de todos os motivos já mencionados sobre a necessidade de se tratar desse tema de formação de liderança na plantação de igreja, existe uma percepção crescente de que as atuais iniciativas de plantação de igrejas parecem ter dado espaço a alguns planos pragmáticos muito mais alinhados a propostas institucionais de expansão eclesiástica com ênfase em números e resultados do que à expansão do reino de Deus na terra.


  Segundo Payne, essa deformidade acontece por motivos paternalistas ou pragmáticos,13 de modo que esses planos, sob a influência desses desvirtuamentos eclesiológicos e missiológicos, podem produzir igrejas com doenças congênitas, ausência de elementos fomentadores de maturidade e, consequentemente, trazer riscos reais de retrocesso e insustentabilidade.


  Certamente, alguns aspectos e implicações práticas na plantação de igrejas devem ser levados em conta: a escolha adequada dos novos campos missionários, baseada em critérios espirituais estratégicos, os investimentos financeiros necessários, a organização do uso do tempo do plantador, ou da equipe de plantação, durante os primeiros momentos da nova comunidade, etc.


  Todavia, mais do que esses aspectos práticos, a ausência da formação de uma liderança autóctone14 na nova igreja é, de fato, um dos motivos que mais podem contribuir negativamente para uma provável deficiência em alcançar o propósito espiritual maior da plantação eficaz de uma igreja e que está além de quaisquer objetivos institucionais envolvidos. Desse modo, é preciso enfatizar, além daqueles aspectos práticos mencionados, que a formação da liderança autóctone é efetivamente a parte indispensável e crucial do processo, por garantir a saúde, a maturidade e a sustentabilidade da nova igreja, mesmo depois da possível saída futura do plantador ou da equipe de plantadores da igreja.15


  Características da formação de liderança 


  Portanto, a formação de liderança autóctone deve assumir três características, já mencionadas: intencionalidade, transversalidade e permeância em cada etapa da plantação de igrejas. Por intencionalidade entende-se que toda ação do plantador deve trazer consigo um propósito maior do que aquelas ações imediatas da fase em que a plantação da igreja se encontra, na medida em que mesmo ações tipicamente caracterizadas como de evangelização, discipulado, visitação, etc. devem ser feitas com o objetivo estratégico de identificar e formar um possível líder, seja pelo conteúdo ministrado nessas ações, seja pelo exemplo naturalmente modelado por aqueles que estão liderando tais ações, no caso, o plantador ou a equipe de plantação.


  Por transversalidade entende-se o aspecto cronológico de continuidade da formação de liderança, de modo que tanto no primeiro momento de contato, perpassando cada etapa e culminando com a efetiva ordenação de um oficial ou com a autorização e o credenciamento para o exercício de alguma liderança, a formação desse líder deve atravessar longitudinalmente cada fase, do início da sua fé até a sua plena capacidade de ministrar à igreja e às pessoas de fora da comunidade.


  Por permeância, entende-se a impregnação de conteúdos formadores de liderança em cada temática ou em cada ação específica no processo de discipulado e de desenvolvimento cristão. Essa permeância não deve estar presente porque todos os participantes serão necessariamente líderes no futuro, mas porque todos deverão entender os princípios bíblico-teológicos presentes no exercício da liderança, inclusive na eventual condição de alguns serem liderados e não de serem escolhidos como líderes, pois, quando alguém que é liderado entende a essência, características, importância, etc. da liderança cristã, certamente será alguém muito mais colaborativo com um líder.


  Essas características devem transparecer explicitamente nos princípios de ministério16 usados para a confecção do projeto de plantação, bem como em sua execução, manifestando-se em todas as tarefas a serem realizadas e nas alocações de todos os recursos de tempo, de talentos e de tesouro do projeto.


  A ancoragem teológica


  Como consequência da importância e da necessidade de se tratar de formação de liderança na plantação de igreja, a proposição ainda mais significativa é a de que se deve ancorar essa devida ênfase na formação de liderança em fundamentos bíblicos, teológicos e missiológicos presentes na fé cristã reformada, cuja clareza, equilíbrio e solidez garantem a saúde e a sustentabilidade da nova comunidade cristã. Nesse aspecto, a convicção da importância crucial da formação da liderança da igreja para não comprometer o resultado da plantação precisa ser também acompanhada pelos fundamentos bíblico-teológicos indispensáveis aplicados à própria formação dos líderes, a fim de que sejam biblicamente saudáveis e teologicamente firmes.


  No sentido inverso, a negligência desse segundo cuidado é ainda muito mais prejudicial, pois o primeiro erro – o paternalismo de considerar a formação de liderança como apenas uma etapa da plantação da igreja – redunda em uma igreja imatura e dependente artificialmente da liderança do plantador e dos recursos originários do projeto. Porém, o segundo erro – o pragmatismo de não ancorar essa formação de liderança em princípios biblicamente saudáveis e teologicamente firmes – provoca desvios espirituais, doutrinários e teológicos irreparáveis na liderança autóctone, como uma espécie de má formação congênita com morbidades posteriores frequentemente irreversíveis.


  A prevenção de ambos os perigos é feita ao se formar lideranças cristãs a partir de princípios bíblicos, não a partir de princípios equivalentes aos usados na formação de lideranças corporativas,17 pois basear a formação de liderança apenas em instrumentos e ferramentas importados de paradigmas seculares, que supostamente substituem os princípios bíblicos com o objetivo último de gerar resultados eficientes, é esquecer que a plantação de igrejas é tarefa espiritual do reino de Deus e nunca pode ser garantida por instrumentais humanos.


  Em síntese, a tese principal deste livro é que uma das mais importantes tarefas de qualquer plantador de igrejas deve ser justamente essa formação de liderança autóctone, pois a estabilidade e a sustentabilidade da nova igreja plantada garantem a continuidade e os devidos desdobramentos da doutrina recebida, do pastoreio desenvolvido e dos princípios de ministério do plantador. A longo prazo, esses aspectos de continuidade saudável, madura e autossustentável permitem, inclusive, o início de um movimento de plantação de igrejas por meio de igrejas filhas, como também o envolvimento em movimentos de plantação de igrejas em outros lugares e contextos, alguns dos quais, inclusive, multiculturais.


  Na minha experiência ministerial, tenho notado a necessidade de formação de liderança em todos os trabalhos de plantação de igrejas em que estive envolvido, seja na condição de plantador, de apoiador ou de líder de movimento. Na verdade, posso afirmar, por experiência própria e observação das experiências de outros, assim como à luz de estudos sobre o tema, que o sucesso ou o fracasso experimentado em alguns aspectos das iniciativas de plantação de igrejas tem sido diretamente relacionado à ênfase ou à negligência em formar liderança autóctone. Acredito que essa convicção seja compartilhada por muitos plantadores de igrejas e igrejas parceiras, o que demonstra de per si a necessidade, a justificativa e a relevância deste enfoque.


  O papel do apóstolo Paulo como modelo 


  Por óbvio, em se tratando de plantação de igrejas cristãs, certamente a melhor fonte de compreensão de como deve ser essa formação de liderança não deve ser buscada em minhas experiências e percepções, e sim no Novo Testamento, especialmente no ministério do apóstolo Paulo. Ele é reconhecidamente o homem18 a quem Deus mais usou para plantar novas igrejas durante o período apostólico,19 conforme a avaliação de vários estudiosos do Novo Testamento,20 a ponto de alguns o considerarem como modelo,21 ao ocupar “o lugar de maior missionário da primeira igreja”.22


  No entanto, apesar desse reconhecimento do papel fundamental e importante de Paulo para a igreja cristã, especialmente para a plantação de igrejas, convém entender o perigo que se corre ao considerar a pessoa dele como incomparável e suas práticas ministeriais como irreproduzíveis. Se o que ele fez, em muitos aspectos, não puder ser generalizado e replicado, mesmo que com adaptações devidamente feitas por missionários e plantadores de igrejas nos dias de hoje, qual seria o valor missiológico que a teologia paulina de plantação de igrejas supostamente teria? Seria como considerar o que está escrito sobre a sua prática missiológica como um simples registro histórico preso ao seu tempo e sem valia para qualquer outra época.23


  Por isso, a pesquisa exegético-teológica feita a partir das narrativas de Lucas no livro de Atos, a qual fundamenta este livro, traz a oportunidade de suscitar várias e legítimas questões sobre Paulo e sua obra realizada, em uma abordagem que tanto evita uma visão idealizada do apóstolo quanto alerta contra uma subestimação da sua importância para a plantação de igrejas contemporâneas.


  O exemplo mais significativo a ser destacado como resposta a eventuais questões sobre o papel de Paulo como modelo é quando Lucas, ao registrar em Atos a plantação de igrejas pelo apóstolo, parece sugerir a existência de um “padrão paulino” de formação de liderança. Esse possível “padrão paulino” parece ser perceptível de modo mais claro e mais amadurecido na plantação da igreja em Éfeso, caracterizando-se justamente por envolver testemunho/evangelização, discipulado e formação de liderança em um processo contínuo que resulta em plantação de igrejas.


  É incontroverso que Paulo investiu mais tempo em termos ministeriais em Éfeso do que em qualquer outra cidade, assim como também é significativa a importância do chamado Sermão de despedida proferido por Paulo aos presbíteros da igreja em Éfeso (At 20). Esse sermão é o principal texto no livro de Atos no qual o apóstolo descreve detalhadamente como ele se conduziu ministerialmente, tanto no pastoreio como na simultânea formação de liderança, a fim de prepará-los para assumir a igreja em sua posterior ausência.


  Portanto, o que se deseja demonstrar, a partir do foco no Sermão de despedida, é a existência de um possível Fator Éfeso,24 expressão usada neste livro para designar esse conjunto de fundamentos bíblicos que lastreiam os princípios e as práticas ministeriais que foram aplicados à formação de liderança no processo de plantação de igrejas,25 o que torna o apóstolo Paulo, um bom modelo para demonstrar essa tese.


  Esclarecendo alguns termos e expressões


  Antes de prosseguir, é necessário esclarecer alguns termos usados com mais frequência no livro. Não se trata de um glossário teológico, mas do modo como tais expressões são entendidas pelo autor.


  Entende-se como missão, do latim missio (enviar), a proclamação do evangelho a todos os homens, em todas as partes do mundo. Os cristãos, individualmente e como comunidade cristã, são enviados por Cristo para uma missão, assim como ele foi enviado pelo Pai (Jo 20.21). Portanto, uso aqui o termo “missão” tanto para o indivíduo cristão como para a comunidade cristã,26 a fim de que o ser, o proclamar e o fazer, tanto de indivíduos como de comunidades, sejam replicados pelos cristãos, como no caso de Jesus Cristo, ou seja, começando exatamente onde o cristão ou a comunidade estiverem localizadas, mas alcançando uma abrangência global.27


  Assim, a missão é tanto missão de Deus como também missão do cristão e missão da comunidade cristã,28 pois a essência da igreja é encarnar a missão de Deus (missio Dei) no contexto em que ela vive, tornando-se agente do reino de Deus na terra (misssio ecclesiae).29 Por isso, há uma missão que se desdobra em missões. Por exemplo, as missões de plantar igrejas na Ásia Menor descritas na primeira viagem missionária são parte da missão de Paulo, Barnabé e da comunidade dos discípulos em Antioquia, mas são, antes de tudo, a missão de Deus compartilhada como a missão de todos os envolvidos.


  A expressão plantação de igrejas é usada no livro na perspectiva que envolve o desenvolvimento e os desdobramentos da fórmula dos “três auto” para a obra missionária da igreja, ou seja, que as igrejas locais devem ser “autopropagáveis”, “autossustentáveis” e “autogovernáveis”.30 Portanto, é mais do que evangelizar pessoas individualmente ou evangelizar em cultos públicos sistematicamente realizados em determinado lugar e por determinado tempo.


  Finalmente, duas palavras se unem para uma expressão importante: liderança autóctone é considerada como aqueles líderes formados a partir dos primeiros convertidos, frutos do processo de plantação de uma igreja, obviamente excluindo-se o próprio plantador ou a equipe de plantação, quando não fizerem parte da comunidade em que estão plantando a igreja. Nesse caso, eles já se constituem a liderança inicial enviada por Deus para formar o grupo base (core group),31 que é o núcleo inicial de uma igreja.
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